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Ademir Antônio Pozzobon
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palavra do presidente

Amigos dorenses

Nesta oportunidade gostaria de esclarecer a nossos 
associados que não entendem, às vezes, algumas obras e 
reformas que temos de fazer na instalações do nosso Clube. 
É claro que algumas obras novas são opções da Diretoria, 
levando em conta os anseios de muitos associados que 
desejam ver instalado em nossa estrutura esse ou aquele 
esporte, melhorias nos ambientes já existentes, etc. No 
entanto, muitas modificações e pequenas obras, mesmo 
que não queiramos, somos obrigados a fazer por exigência 
das autoridades fiscalizadoras. 
Para que o Clube obtenha as devidas licenças junto à 
Prefeitura Municipal e ao Corpo de Bombeiros, temos que 
executar todas as exigências feitas pelas fiscalizações 
periódicas que são realizadas em nossas instalações. É o 
caso, por exemplo, da parede que está sendo construída 
na frente da piscina das bolinhas, na Sede Central. Nós não 
gostaríamos de fechar aquele espaço, mas foi exigência 
das autoridades. Muitos associadas têm contestado aquela 
obra, mas nada podemos fazer. Temos que cumprir com 
o determinado. Se assim não for feito o clube fica sujeito 
a várias penas previstas em lei. Portanto, queremos pedir 
encarecidamente a nossos associados que, quando não 
souberem por que está sendo feita determinada obra, 
procure esclarecimento junto aos dirigentes, antes de 
fazerem críticas indevidas.
Temos assuntos mais amenos para tratar, por exemplo, 
mais um ótimo jantar realizado pelo Departamento Social, 
com o sucesso de sempre. A realização do Dores Open 
International de Karatê,  os jogos de futsal da garotada, 
o festival de dança e os preparativos para a Semana 
Farroupilha são apenas alguns exemplos.
Enfim, é a primavera se aproximando e nossas atividades 
variando conforme o clima gaúcho. Bom setembro para 
todos. Que as bênçãos de Nossa Senhora das Dores 
cubram a todos nós.

Um abraço.
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www.clubedores.com.br
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38
Preparação permanente

Comidas deliciosas, música boa e 
o melhor clima de romance. Saiba 

como foi o jantar de casais.

Os funcionários da Sede Campestre 
já começaram sua preparação para 

a temporada de verão.

68
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O Clube Dores recebeu atletas de 
todo o sul do continente para um 
disputadíssimo torneio de karate.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

outubro novembro
05 - quinta
O que: Coquetel Debutantes
Onde: Salão La Sagra

08  - Domingo
O que: picnic dores
Onde: Sede Campestre

09 a 11  - segunda a quarta
O que: Palestras para Debutantes
Onde: Salão Antares

11 - quarta
O que: Jantar Baile - Sinprosm
Onde: Salão Nobre

20 - sexta
O que: Eventualmente na sexta com 
Nilton Nascimento
Onde: Salão Nobre

23 a 26  - segunda a quinta
O que: Ensaio das Debutantes
Onde: Salão Nobre

28 - sábado
O que: Baile de Debutantes
Onde: Salão Nobre

setembro
09 - sábado
O que: Chegada da chama Crioula
Onde: Salão Querência

14 a 20 - sábado a quarta
O que: Semana Farroupilha
Onde: Salão Querência

15 - sexta
O que: Eventualmente na sexta com 
Claudiomiro e Cia
Onde: Salão Nobre

30 - sábado
O que: Jantar Infantil
Onde: Salão Nobre

Você também pode obter 
informações dos eventos do Clube 
através da fanpage no Facebook 
https://www.facebook.com/
cluberecreativodores/

Se você recebe em sua casa mais 
de um exemplar da Dorense em 
Revista (é o caso de mais de um 
titular no mesmo endereço) e 
não acha necessário, solicite a 
interrupção para a Secretaria:
secretaria@clubedores.com.br

03 - sexta
O que: Jantar de pré-estréia grupo adulto 
D.T. Querência das Dores
Onde: Salão Nobre

10 - sexta
O que: Jantar Baile Brigada Militar
Onde: Salão Nobre

24 - sexta
O que: Eventualmente na Sexta com 
Patrick Cortez
Onde: Salão Nobre

Atenção Associado

Revistas demais?
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A noite de 5 de agosto começou bem para os convidados 
do Jantar A Gosto. O friozinho agradável ajudou a garantir 
o clima de romance desde o início, pois não há melhor 
forma de aquecer o coração e o espírito que a dois. 
Isso em um ambiente ricamente preparado, pensado 
nos menores detalhes pelos departamentos Social e de 
Eventos dorenses, acompanhados de perto pelo casal 
vice-presidente Social, Ana e Cleber Ruviaro.

Conforme Oneide Serro, assessora social, a tônica 
da noite foi fazer aflorar o romantismo entre os 

casais convidados. “[O objetivo] É que eles 
venham dançar com as suas namoradas, 
que no caso são as esposas [...] E tu vem 
com a tua esposa, com o teu esposo, pra 
te divertir, curtir uma música, dançar”, 
explica. Oneide ressalta que não existem 

muitas oportunidades no calendário 
santa-mariense para que quem já possui 

alguns anos de casamento possa desfrutar 
de uma noite agradável.

A assessora destaca ainda que, além do Jantar A Gosto, 
o Clube Dores prepara diversos jantares com o objetivo 
de contemplar casais. “Se você acompanhar pela Revista 
[Dorense em Revista] vai ver que são feitos, no mínimo 
quatro ou cinco por ano”, enumera. Oneide garante que 
são chances de passar uma noite com quem se ama em 
um ambiente agradável e cativante, com boa decoração 
e um bom jantar, com comidas selecionadas. “Enfim, são 
jantares exatamente para esse público, que não tem, na 
cidade, um lugar para se divertir”, conclui.
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Ao chegar ao hall do Salão Nobre 
os convidados do Jantar A Gosto 
encontraram uma gostosa novidade. 
Em parceria com a Casa Perini, o 
Clube Dores ofereceu uma degustação 
de vinho aos recém-chegados. Para 
harmonizar com o cardápio que seria 
servido no jantar, a experimentação 
oferecia três variedades da safra 2014 
da vinícola: tannat, merlot e carbernet 
sauvignon.

O anfitrião Ovanir Negrini é conhecido 
entre os amigos por fabricar vinho em 
pequena escala, para degustar em 
suas confraternizações, e sabe como 
ninguém o quanto é aconchegante 
recepcionar seus convidados com 
uma boa bebida. “Como a gente sabe, 
o Perini tem uma qualidade excelente 
do vinho. É muito importante para nós, 
anfitriões, receber o pessoal com essa 
qualidade”, atesta.

Para Miqueias Souza, representante 
da Casa Perini em Santa Maria, é 
sempre um privilégio participar de 
eventos no Clube Dores. Miqueias 
destaca que o Dores foi um dos 
primeiros apoiadores da vinícola na 
cidade e que, sempre que possível, 
a parceria é celebrada com as 
degustações. Conhecedor do assunto, 
ele explica que a iniciativa garante 
uma recepção mais calorosa. “[O 
convidado] Ele tá chegando, ele já 
tá sendo recepcionado com uma 
degustação... Isso já quebra aquele 
gelo [...] O pessoal já chega alegre, 
mais descontraído no salão”, reforça.

Eduardo Oliare e Anelize Oliveira 
estiveram entre os primeiros a 
desfrutarem da recepção diferenciada 
e aprovaram. Anelize conta que o 
casal sempre frequenta os eventos 
oferecidos pelo Clube. Eduardo 
continua, destacando o acerto da 
iniciativa. “Sempre agrada, né? 
(risos) Sempre agrada. Eu 
gosto muito de degustação. 
A gente aprende a 
conhecer as marcas, os 
modelos... é importante. 
E sempre dá aquela 
descontração na hora 
de chegar em algum 
lugar. Muitas vezes tu 
acha que o lugar é muito 
formal e eles te abraçam 
nessa questão de degustação 
e fica uma coisa mais suave, mais 
leve para a gente usufruir do evento”, 
afirma. Anelize completa, dizendo que, 
desde a chegada, foram aconchegados 
— “Já estamos nos sentindo assim”.

No topo, a degustação realizada no 
Hall do Salão Nobre. Logo abaixo, 

um momento de confraternização ao 
degustar o vinho da Casa Perini.
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“A gente montou 
o cardápio para que 

todos gostem... As músicas. 
Espero que todo mundo saia 

satisfeito”

Bruna Flores Campos
Rainha de Festas

Ao lado, acima, a rainha de festas, 
Bruna Flores Campos posa ao lado 
dos pais, os anfitriões Deroni e 
Ana Paula Campos. Logo abaixo, a 
rainha com o presidente executivo, 
Ademir Pozzobon, e o casal vice-
presidente Social, Cleber e Ana 
Ruviaro. Acima, Bruna posa junto 
a uma mesa de convidados.

Se, ao chegarem, os convidados já foram 
recepcionados calorosamente com a degustação de 
vinhos, ainda havia mais uma bela figura encarregada 
de desejar boas-vindas, antes que cada um chegasse 
até sua mesa e seus anfitriões. Na noite do Jantar 
A Gosto, Bruna Flores Campos fez sua primeira 
recepção como rainha de festas adulta do Clube 
Recreativo Dores.

Ainda durante a primeira hora de evento, Bruna 
garantiu estar satisfeita com a tranquilidade com 
o qual tudo estava transcorrendo. “O pessoal tá 

entrando, interagindo com a gente, procurando 
suas mesas... Sem susto”, relatou com 

leveza. A rainha contou estar muito 
feliz em ver cada um dos convidados 

prestigiando um jantar que era do 
Clube, mas também um pouco seu, 
pois é seu papel colaborar tanto na 
preparação como na divulgação do 
evento.

Sobre sua expectativa para a noite, a 
jovem rainha desejava apenas que tudo 

transcorresse bem e que os convidados 
gostassem de tudo que fora preparado com tanto 

cuidado. “A gente montou o cardápio para que todos 
gostem... As músicas. Espero que todo mundo saia 
satisfeito”, concluiu.

Um dos diferenciais adotados nesta edição do Jantar 
A Gosto, citado por Bruna, foi a música ao vivo. Para 
criar um clima mais romântico para os casais, a 
animação ficou por conta de Patrick Cortez. O músico 
adoçou os ouvidos dos presentes desde o início da 
noite até o final da refeição.



Social 11dorense em revista

A parte gastronômica, preparada 
por Norberto Da Cás Eventos, foi 
a estrela da noite. Delícias típicas 
da cultura de colonização italiana 
figuraram entre os pratos servidos, 
tudo com toques de requinte. Como 
entrada, os convidados degustaram 
salames, copas e queijos com 
pãezinhos e cucas. Para abrir a 
refeição, antes do buffet ser posto, 
os garçons serviram a tradicional 
sopa de agnolini.

A mesa do buffet foi um deleite 
para os sentidos. Cores e perfumes 
exalavam de cada prato servido. 
Saladas, massas, molhos, rissoto, 
carnes e uma bela polenta tornavam 
difícil a escolha de quem não 
pretendesse comer um pouquinho de 
tudo. Para completar a refeição, foi 
posta a mesa de doces, na qual não 
podiam faltar o sagu e a ambrosia 
(confira as fotos na coluna destaque, 
da página ao lado).

Ao final da refeição, a parte 
musical da noite foi assumida por 
Druzian Sonorizações. De corpos 
e espíritos nutridos pela refeição e 

pelas companhias, os convidados 
adentraram o salão. Ao som de temas 
que variaram desde os clássicos 
para dançar a dois até os mais 
animados hits das discotecas, todos 
aproveitaram juntinho a seus eternos 
namorados e namoradas. Mesmo com 
todas as delícias servidas na noite, o 
verdadeiro sabor do Jantar A Gosto é 
aquele desfrutado pelos enamorados 
— o de romance.





A Diretoria Social do C.R. Dores,  
os pequenos  anfitriões e a 
Rainha de Festas Infantil,
Bianca de Ávila Colvero, 

convidam  você  para  participar
do Jantar Infantil...
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CLUBE DORES MARCOU PRESENÇA NO 
XIX CONGRESSO GAÚCHO DE CLUBES

Durante três dias, Caxias do Sul, a “Pérola 
das Colônias”, tornou-se a Capital Gaúcha 
dos Clubes Sociais, com a realização 
exitosa do XIX Congresso Gaúcho de 
Clubes.

Entre os dias 28 e 30/07 os dirigentes 
e colaboradores de clubes gaúchos 
participaram de diversas palestras e 
fóruns de discussão, norteados 
pelo tema do congresso que 
era o “Empreendedorismo 
Financeiro Transformando 
Conhecimento 
em Resultado de 
Sustentabilidade aos 
Clubes”.

O Clube Recreativo Dores, 
como de hábito, participou 
do evento, representado pelo 
casal presidente Tereza e Ademir 
Pozzobon, pelos vice-presidentes Guido 
Zanatta e Nilton Fabbrin e,  ainda, Gelson 
Della Méa, Tiago Lima, Irio Figueiredo, 
Elizandra Carvalho e Michele Grendelsky.

Na abertura do evento, o palestrante 
Erik Penna emocionou a todos com 
suas palavras de estímulo e motivação. 
Ao longo do Congresso, seguiram-se 
palestras técnicas e mesas-redondas 

Ao longo do 
Congresso, seguiram-

se palestras técnicas 
e mesas-redondas onde 

foram discutidos 
diversos assuntos
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onde foram discutidos assuntos 
como Liderança nos Clubes, 
Administração Financeira em Épocas 
de Crise, Manutenção e Fidelização 
de Associados, Riscos e Benefícios 
da Terceirização e Regularização de 
Edificações em Relação a Lei Kiss.

Outro ponto alto do evento foi 
a confraternização entre os 
congressistas nos jantares nas 
noites de sexta-feira (28) e sábado 
(29) onde, com muita animação, 
todos puderam conversar sobre 
os assuntos do dia e trocar muitas 
experiências.

Além dos congressistas Gaúchos, 
o Congresso teve a participação 
de representantes de Federações, 
Confederações, Sindicatos Patronais 
e Clubes de outros Estados, além do 
presidente da Fenaclubes, Arialdo 
Boscolo e da CBC , Jair Alfredo 
Pereira.

PARABÉNS À FEDERACLUBES PELO 
SUCESSO DO EVENTO!

Por Adão José Fighera
Assessor Social
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AS REPRESENTANTES DO TRADICIONALISMO DORENSE

O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

No mês em que se comemora a 
independência do Rio Grande do 
Sul, é interessante mostrar que 
o Departamento Tradicionalista 
Dorense trabalha permanentemente 
com o tema. No acervo fotográfico, 
é possível encontrar inúmeras de 
fotografias de prendas e peões que 
passaram pela entidade ao longo 
dos anos.

No primeiro semestre de 1995, 
foram escolhidas as meninas 
que representariam o Querência 
das Dores até o ano seguinte. 
Apresentadas para o público geral 
de associados na edição 50 do 
jornal O Dorense, as quatro prendas 
foram fotografadas no dia 15 de 
abril, há 22 anos. Ao fundo do 
registro, podemos ver uma Sede 
Central quase irreconhecível, por 
trás da piscina do toboágua.

As prendinhas escolhidas naquele 
ano foram: Amábile Boéssio (1ª); 
Francine Cruz (2ª); Maritiele 

As primeiras prendas do Querência 
das Dores da gestão 95/96, da 

esquerda para a direita: Adriana 
de Souza, adulta; Amábile Boéssio, 

prendinha; Marília Tamiosso, mirim; 
Daniele de Souza, juvenil.

Martins (3ª). Na categoria mirim, 
as representantes do DT foram: 
Marília Tamiosso (1ª); Michele 
Romero (2ª); Mariane Da Cás (3ª). 
As prendas juvenis foram: Daniele 
de Souza (1ª); Andressa da Rosa 
(2ª); Maiara do Nascimento 
(3ª). Completando o quadro de 
tradicionalistas, as prendas adultas 
escolhidas foram: Adriana de Souza 
(1ª); Claudia Fogaça (2ª); Maise 
Sraffemeriz (3ª).
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Pedro ortaça
Pedro Ortaça é músico, cantor e 
compositor missioneiro. Nasceu no 
Pontão de Santa Maria, na cidade 
gaúcha de São Luiz Gonzaga, em 1942.

Ortaça tem mais de 120 músicas 
de sua autoria, gravados em sete 
discos. Além de cantar as “coisas do 
passado”, homenageia outros cantores 
missioneiros como Jayme Caetano 
Braun, Cenair Maicá e Noel Guarany. 
Em 2006 foi agraciado com o Prêmio 
Vitor Mateus Teixeira, entregue pela 
Assembléia Legislativa do Rio Grande 
do Sul. Em 2009 lançou um DVD, 
gravado em São Miguel das Missões, 
São Borja, São Luiz Gonzaga e Santo 
Ângelo. É também, junto com a sua 
família, era apresentador do programa 
Orgulho Gaúcho, na Rádio Missioneira 
AM 1010 de São Luiz Gonzaga.

Em abril de 1995, o músico visitou o 
Clube Dores e deixou seu recado no 
Livro de Personalidades Ilustres.

Personalidades ilustres 
que estiveram no Clube 
Recreativo Dores e assinaram 
nosso livro de autógrafos.

“Aos amigos do Clube Recreativo 
Dores, um abraço do cantor 
missioneiro Pedro Ortaça.”
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Clube dores e pampeiro: uma 
parceria cada vez mais forte
A pampeiro S.a. É um dos parceiros mais caros ao clube DOres, somando muitas iniciativas realizadas ao longo 
das últimas décadas. Recentemente, o laço entre as empresas foi estreitado com um presente espcial.

No dia 17 de agosto, o administrador 
do Clube Recreativo Dores, Carlos 
Londero, foi acolhido calorosamente 
pelo diretor presidente da Pampeiro 
S.A., Eduardo da Rosa Biacchi. O 
motivo da visita, além da cortesia 
natural entre duas empresas parceiras 
há tanto tempo, foi a entrega de um 
veículo para a frota dorense — a 
novíssima Saveiro Robust.

Além de comentar sobre as novidades 
e características da belíssima 
caminhonete, Eduardo falou um 
pouco sobre a relação com o Dores. 
“A parceria, ela foi constituída através 
do meu pai, o Ilídio [Biacchi], desde o 
início, praticamente, da fundação do 
Clube, há mais de 30 anos”, relata.

O diretor presidente da Pampeiro 
garante que, no Dores, ele vê uma 
referência em esporte, em estrutura 
e, principalmente, em administração. 
Eduardo destaca a “envergadura” 
do Clube  — “Praticamente dez 
por cento da população da cidade 
frequenta o Clube”.

“A gente, 
entendendo essa 

magnitude do Clube, a 
Pampeiro, também por saber 

da importância que a Pampeiro 
também significa para a comunidade, 

queremos sempre estar juntos”.

Eduardo Biacchi
Diretor da Pampeiro

“A gente, entendendo essa 
magnitude do Clube, a Pampeiro, 
também por saber da importância 
que a Pampeiro também significa 
para a comunidade, queremos 
sempre estar juntos”, explica 
Eduardo. Conforme afirmou, a 
Pampeiro quer estar junto, 
para que também 
faça a parte dela 
para desenvolver 
o Clube, essa 
empresa que 
considera ser 
administrada 
de maneira tão 
competente.

O agregar de valor, 
entretanto, é uma via 
de mão dupla. Assim como 
a Pampeiro se faz satisfeita por 
participar do crescimento do Clube, 
o Dores orgulha-se de sua frota de 
veículos oriundos da concessionária. 
A qualidade não deixa a plaquinha 
da foto mentir, o Clube está 
#extremamentesatisfeito.

Eduardo Biacchi - nova Saveiro Robust

A parceria, ela foi constituída através do meu pai, 
o Ilídio [Biacchi], desde o início, praticamente, da 
fundação do Clube, há mais de 30 anos. 

E a gente identifica esse Clube como uma referência. 
Referência em esporte, referência na estrutura, 
referência na administração do Clube, na pessoa do 
Carlos Londero, né, como administrador. O sucesso 
passa também pela mão. Entendemos que um clube 
dessa envergadura, um clube importante desse para 
uma comunidade, onde existem pessoas circulando 
nesse clube... praticamente dez por cento da 
população da cidade frequenta esse clube. Então, 
a gente entendendo essa magnitude do Clube, a 
Pampeiro, também por saber da importância que 
a Pampeiro também significa para a comunidade, 
queremos sempre estar juntos. Entidades que 
crescem, entidades que se desenvolvem, a Pampeiro 
quer estar junto, para que também faça a parte dela 
para desenvolver esse Clube, essa empresa que está 
sendo administrada de maneira competente.

O diretor 
presidente da 
Pampeiro S.A., 
Eduardo Biacchi 
(à esquerda), 
entrega a nova 
Saveiro Robust ao 
#extremamente
satisfeito 
administrador 
do Clube Dores, 
Carlos Londero.
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Uma presidência amiga do exército
No dia 4 de agosto, foi realizada a 
cerimônia comemorativa do 109° 
aniversário de criação da "Divisão 
Encouraçada" — como também é 
conhecida a 3ª Divisão do Exército. 
A festividade aconteceu no 1° 
Regimento de Carros de Combate, 
durante a manhã.

Como parte da solenidade, 
foram homenageadas algumas 
personalidades santa-marienses, 
com as quais a Divisão Encouraçada 
mantém relações de apreço. Entre 
as figuras reconhecidas constou 
o presidente executivo do Clube 
Recreativo Dores, Ademir Pozzobon.

Na impossibilidade de comparecimento 
por parte do presidente dorense, 
o diploma “Amigo da 3ª Divisão de 
Exército” foi recebido pelo vice-
presidente de Cultura do Clube Dores, 
Alfran Luiz Mendonça Caputi. A 
entrega foi feita pelo General de Divisão 
Marcos Antonio Amaro dos Santos.



Eventualmente... Na sexta
Relembre o tempo dos saraus dançantes 
e traga seu companheiro para uma noite 

de diversão com muita dança a dois

Programe-se!
próximos eventos

20/10 – Nilton Nascimento
24/11 –  Patrick Cortez

Evento para maiores de 18 anos



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
cultura22 dorense em revista

Mais livros novos

Santa Aliança - A.J.Kazinski

Maluca Por Você - Rachel Gibson

Uma Tocha na Escuridão - Sabaa Tahir

Você entendeu tudo errado - Marianne Kavanagh

Alerta da Natureza - Nora Roberts

Você se Lembra de mim? - Megan maxwell

Ninféias Negras - Michel Bussi 

Giverny é uma cidadezinha mundialmente conhecida, que atrai multidões de turistas todos 
os anos. Afinal, Claude Monet, um dos maiores nomes do Impressionismo, a imortalizou 
em seus quadros, com seus jardins, a ponte japonesa e as ninfeias no laguinho.

É nesse cenário que um respeitado médico é encontrado morto, e os investigadores 
encarregados do crime se veem enredados numa trama em que nada é o que parece à 
primeira vista. Como numa tela impressionista, as pinceladas da narrativa se confundem 
para, enfim, darem forma a uma história envolvente de morte e mistério em que cada 
personagem é um enigma à parte - principalmente as protagonistas.

A Garota Dinamarquesa - David Ebershoff 

Inspirado na história real do pintor dinamarquês Einar Wegener e sua esposa, David 
Ebershoff escreveu uma obra de ficção, como define em nota no final do livro. “Escrevi o 
romance a fim de explorar o espaço íntimo que definia esse casamento incomum. Estas 
páginas contêm alguns fatos importantes acerca da transformação de Einar, mas os 
detalhes da história são invenções da minha imaginação”, afirma Ebershoff. O resultado 
é um romance inquietante sobre uma inusitada e sincera história de amor e um retrato de 
um dos primeiros transexuais a passar por uma cirurgia de mudança de sexo no mundo.

Judy - Damien Lewis 

Judy, uma elegante pointer-inglesa e o único animal POW [Prisioner of War] da Segunda 
Guerra Mundial, era realmente uma em um milhão. A Xangai dos anos 1930 reservava 
a essa filhote perigos e aventuras. Ao longo do rio Yangtzé, a bordo de uma canhoeira, 
tornou-se mascote da Marinha Real Britânica, sobrevivendo a bombardeios, naufrágios 
e até a um campo de prisioneiros, revelando o que de mais extraordinário pode existir 
na relação homem e animal. Querida e adorada por britânicos, australianos, americanos 
e demais soldados aliados que lutaram ao seu lado para sobreviver, Judy enfrentou dor, 
fome, tristeza, mas também partilhou com seus companheiros pequenas alegrias, como 
seu noivado e matrimônio com o cão francês Paul.

O Inquisidor - Catherine Jinks

O inquisidor Padre Bernard, responsável pela investigação do assassinato de seu superior, 
Frade Augustin Duese, cujo corpo foi encontrado esquartejado na cidade de Lazet em 
1318, acaba se tornando o principal suspeito do crime. Seu envolvimento com uma mulher 
misteriosa e sua bela filha o fez vítima de perseguição em uma época em que erros não 
eram perdoados, mas sim pagos com a própria vida em cruéis autos de fé. Envolvendo 
assassinato, luxúria e traição na França do século XIV, este romance histórico é comparado 
à obra O Nome da Rosa.
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Alfran Caputi, vice-
presidente de Cultura do 

Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao Pé 
da Letra, escreveu o livro 

sobre os Trinta Anos 
do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas
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Jogando com a vida
O campo de futebol era um retângulo de chão batido com areia por cima. 

Algumas pedrinhas ficavam escondidas por baixo daquela fina camada arenosa que 
“acolchoava” o piso de nosso “estádio”.  Todos os jogadores sabiam que uma queda 
naquela quadra resultava em esfolados muito doloridos. Não havia partida, sempre 
empolgantes e disputadas, em que muitos atletas não saíssem com enormes partes 
da pele lesionadas. Já sabia que não dormiria bem, pois eram muito doloridas aquelas 
feridas. A textura da carne se esticava, rompia e um líquido extravasava. Nem por 
isso deixaria de voltar no outro sábado à tarde para mais uma sensacional disputa.

Todo mundo suportava as desvantagens do campinho, ninguém deixava de 
jogar seu amado futebol por medo do sofrimento doloroso que poderia advir. 
Pesava-se os prós e os contras e continuava-se com o hábito de se reunir com 
colegas por uma hora de dribles, chutes e cabeceios.

 Após vários anos, nosso jogo de bola não acontece mais. Um dos motivos é que 
os protagonistas daquelas peladas já estão com bastante idade e, outro, é que o nosso 
“estádio” não existe mais. No lugar dele, hoje, existe um prédio de apartamentos.

Outro dia me surpreendi a pensar sobre o que teria acontecido nas vidas de 
todos aqueles meus colegas de futebol. Alguns talvez nem vivessem mais. Outros, 
com certeza, estavam bem e não teriam levado tantos tombos na vida como 
levavam durante uma daquelas peladas.

Mas pensei muito mesmo foi naqueles que, infelizmente, devem ter  caído e se 
ferido e sangrado. É certo que muitos continuaram se esfolando na vida. A diferença 
é que no tratamento desses ferimentos não se usa mercurocromo, não adianta 
assoprar a ferida, não tem como arrancar as casquinhas. A principal, e fundamental, 
diferença é que se fica em carne viva por baixo da pele e a principal coincidência é 
que também se pode não encontrar uma posição para dormir tranquilo uma noite.

Ninguém tem controle sobre as ocorrências da vida. Parece que com o passar 
do tempo nossa existência vai ficando cada vez menos nossa. São tantos os 
acontecimentos paralelos, que muitas vezes temos de nos conformar em apenas 
limpar as feridas para que não infeccionem. Pode ser o envelhecimento preocupante 
dos pais, pode ser a morte de amigos, pode ser a decepção com alguém próximo, 
pode ser a eterna preocupação com filhos, enfim, muitos são os fatos que parecem 
nos levar a não mais ficar muito preocupados com nossos próprios arranhões.

Além disso, temos que ir nos acostumando com despedidas. Não apenas 
de alguns lugares que nos foram muito queridos, de parentes que se foram, de 
amigos, mas, sobretudo, de nós mesmos. Daquela infância, onde nossos problemas 
eram machucados do futebol. Do jovem ansioso por chegar, mas sem saber bem 
onde. Daquele homem que trabalhou e criou uma família.

É preciso ter cada vez mais a aceitação dos fatos e a certeza de que fizemos o 
possível e o melhor. Continuar jogando até o último minuto, sempre de olho no placar 
e sem reclamar das pedras que possamos encontrar pela frente.
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A história do dores em fotos
No ano 2000, o Clube Recreativo Dores completou seu 
vigésimo aniversário. Para comemorar, foi preparada 
uma grande publicação, cujo objetivo era mostrar suas 
dependências e falar brevemente sobre seu funcionamento 
e os benefícios oferecidos ao associado. O resultado foi um 
belíssimo livro de quase 150 páginas, que representava a 
estrutura dorense, já diferenciada.

Um ponto interessante a ser destacado é que, ao se 
observar as fotos, pode-se fazer um verdadeiro resgate 
das características da época. Como uma “crônica de 
costumes” faria na Literatura, o livro mostra como 
as pessoas se vestiam, cortes de cabelo da moda e 
atividades que gostavam de fazer. Além disso, vemos 
características da tecnologia da época, pois o Dores já 
destacava-se em termos de infraestrutura física e informacional.

Em sua página de abertura, o livro faz um apanhado da 
história do Clube. Confira, na íntegra:

Em 1980 o universo dos clubes brasileiros ganhava 
mais uma estrela: o CLUBE RECREATIVO DORES.

No centro do estado do Rio Grande do Sul, na 
bela cidade de Santa Maria, concretizava-se um 
ideal de oferecer à comunidade santa-mariense a 
mais completa infra-estrutura de lazer, recreação 
e esportes, Foi um sonho que se converteu em 

realidade palpável, cheia de ousadia e determinação.
O esforço e a dedicação de todos os dirigentes 
e a participação ativa de todos os associados 

promoveram um crescimento constante e 
vertiginoso, capaz de tornar o Clube Recreativo 

Dores um dos mais belos exemplos de 
desenvolvimento associativo comunitário.

Com trabalho, esforço e galhardia, souberam as 
Diretorias superar todas as adversidades impostas 

por uma realidade nem sempre constante e 
previsível, com muita disposição e criatividade, 
num clima de amizade, cortesia, fraternidade, 

sinceridade e honestidade.
Pensar grande para ser grande.

Harmonizar para crescer.
Crescer para oferecer cada vez mais o melhor.

Assim é o Clube Recreativo Dores, somando agora 20 
anos de aprimoramento constante. Evoluindo sempre 

para ser o clube do presente e do futuro.
Crescendo para você.

Hoje, observando tudo do futuro ao qual o livro se refere, 
sabemos que o Clube Dores continua crescendo. Quase 20 
anos depois, com a conclusão do Dores Praia Park, o Clube 
figura entre os maiores da América Latina. Para celebrar 
este destaque, em breve o associado terá notícia de uma 
publicação semelhante à feita em 2000. Enquanto isso, 
quem quiser conferir o livro, basta pedir pelo exemplar 
disponível na biblioteca da Sede Central.

“As secretarias são o eixo central do 
funcionamento do clube. Ocupam um 
amplo espaço físico, organizadamente 

subdividido e totalmente 
informatizado.  [...]”

“Uma bem montada estrutura de copa 
dá suporte para a área das piscinas da 
Sede Campestre, complementada por 
banheiros, vestiários, sala de exames 

médicos e bebedouros.”

“Junto à Sede Campestre, o Parque 
Aquático Infantil é mais uma das 

grandes obras do Clube Dores. Inspirado 
nos mais modernos parques temáticos 

do mundo, possui atrações para a 
criançada divertir-se no verão [...]”
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Letras 
dorenses

No quadro de associados dorenses, não são raros aqueles 
que têm na palavra escrita sua principal forma de 
expressão. Entre poetas e cronistas, estes associados levam 
sua parcela de arte ao mundo. A seção “Letras Dorenses” 
foi criada para dar visibilidade a esses talentos! Envie seu 
material para revista@clubedores.com.br. Os textos serão 
submetidos à comissão editorial da Dorense em Revista e 
publicados conforme deliberação.

Os anos vão acontecendo na vida de 
cada um e de todos. Nem sempre, no 
envolvente fazer coisas, descobrimos 
que, no cotidiano, há o essencial, 
o importante e o necessário. No 
agitado e surpreendente mundo em 
que vivemos, como identificá-los? 
Como conquistar o equilíbrio entre a 
utopia e o real, entre a expectativa 
e o possível? Como conviver com 
a sabedoria das palavras e dos 
gestos? Há tantas receitas à mão. 
As perguntas parecem, às vezes, 
velozes e ágeis lebres, enquanto as 
respostas, lentas e angustiantes, 
se assemelham a tartarugas que 
até escondem a cabeça para não 
enxergar bem a realidade... Por 
essas e outras razões, um amigo, ao 
cinquenta anos, não teve dúvidas em 
afirmar: “Agora que eu pensei que 
sabia todas as respostas, mudaram 
as perguntas!”. Dei-lhe razão ao 
lembrar o ensinamento de uma 
memorável professora: “O  importante 
e necessário (acrescentaria, o 
essencial) não é o que a gente sabe, 
mas o que a gente sabe fazer, na 
vida, com o que se sabe.” 

Com esses pensamentos, segui meu 
roteiro em direção ao Clube Dores. 
Por que frequentava, no meu bairro, o 
clube que ajudei a fundar? Veio-me à 
lembrança Domenico de Masi, quando 
escreve sobre o ócio. Ele afirma e 
justifica que não é um vício (ah! que 
alívio, logo eu que ouvira tantas vezes 
um tio padre dizer que era também 
um pecado). Não é um vício, nem um 
pecado,  mas o ócio, quando criativo, 
é uma virtude, uma conquista! 
Entendi por que negócio é não-ócio,  
esse jeito sério que todos temos de 
fazer coisas, de ganhar dinheiro e 
poder, esquecendo quase sempre 
que a vida é mais, muito mais do que 
só trabalho... Mas, como mergulhar 
na felicidade e na alegria de viver 
sem curtir o prazer da convivência, 

sem cultivar o ócio criativo?  Guri, ao 
jogar bolita  no campinho de chão de 
tabatinga em frente à Brigada Militar, 
no Bairro Dores, aprendi, desde cedo,  
que jogar às brincas era um jogo por 
prazer e às devas era um jogo para 
ganhar ou perder, querendo sempre 
ganhar! Jogar às brincas é lazer, é 
ócio criativo, diria Domenico de Masi, 
é diversão, passatempo prazeroso, 
matriz de bem-estar; jogar às devas 
é outra coisa, às vezes é levar 
canelada, nas relações conflitivas e 
duras do dia a dia, é gastar-se como 
ser humano.

Jogar às brincas é jogar e “perder” 
tempo para ganhar  mais vida, mais 
amizade, mais convivência, mais 
prazer! Deviam existir placas em 
todos os clubes do Brasil, com os 
dizeres: “Aqui não se joga às devas, 
só às brincas...” Se isso fosse levado 
a sério, o mundo de cada um e o de 
todos seria mais bonito, mais alegre, 
mais prazeroso, mais fraterno, menos 
estressante, menos penoso!..

Máximo José Trevisan

Às brincas nos clubes da vida

 Almanaque Cultural Brasileiro
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eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são 
nossos leitores e membros da família dorense, 
quais são seus setores de preferência e com que 
frequência participam de atividades no Clube Dores.

Idade:  34 anos • Dorense desde: 
2007 • O que mais gosta no Clube 
Dores:  gosta de tudo • Com que 

frequência vêm ao Clube: 5 vezes 
por semana

Idade:  44 anos • Dorense desde: 2016 
O que mais gosta no Clube Dores:  

churrasco na Sede Campestre
e academia • Com que frequência 
vêm ao Clube: 2 vezes por semana

Idade:  37 anos • Dorense desde: 
2009 • O que mais gosta no Clube 
Dores:  tudo • Com que frequência 
vêm ao Clube: 3 vezes por semana

Kelen Passamani Leandro Martini Fernanda Vedootto

claudia vedootto fabiano ardnaz fabio passamani

Idade:  42 anos • Dorense desde: 
2009 • O que mais gosta no Clube 

Dores:  quadras esportivas e 
pracinhas • Com que frequência vêm 

ao Clube: 2 vezes por semana

Idade:  42 anos • Dorense desde: 2016 
O que mais gosta no Clube Dores:  
piscinas e quadras de Tênis • Com 

que frequência vêm ao Clube: 2 vezes 
por semana

Idade:  34 anos • Dorense desde: 
2007 • O que mais gosta no Clube 

Dores:  tudo, em especial da 
natação • Com que frequência vêm 

ao Clube: 5 vezes por semana
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Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

Cirlei Irion registrou um belo momento de pôr do sol invernal sobre 
o lago da Sede Campestre. Um belo detalhe é o contorno das 

torres do Dores Praia Park, que destaca-se na silhueta do anoitecer, 
integrando-se à paisagem, como duas grandes árvores.

A associada Aline Fontana fotografou 
uma série de olhares interessantes sobre 

a Sede Campestre do Clube Dores. Na 
foto abaixo, um ângulo da capela da 
padroeira, Nossa Senhora das Dores.
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http://www.receitasnarede.com

Receita Funcional: 
quadradinhos de frango com 
gergelim e chutney de manga

Ingredientes
400 gramas de peito de frango
1 colher de chá de alho picadinho
pimenta do reino a gosto
1 colher de café de açafrão em pó
1 colher de sobremesa de raspas de limão
sal a gosto
1 clara de ovo
1 xícara de chá de gergelim (misturado branco e preto)
óleo de coco suficiente para grelhar
1 manga
1 canela em pau
1 aniz estrelado
2 colheres de sopa de açúcar demerara
2 colheres de sopa de vinagre branco
1 colher de sobremesa de gengibre ralado
1 colher de chá de pimenta dedo de moça
3 colheres de chá de água filtrada

Preparo
Pique a manga  em cubos pequenos, coloque em uma 
panela e misture o açúcar, gengibre, pimenta dedo de 
moça picadinha (pode eliminar as sementes se ficar 
com medo da ardência), canela, aniz, vinagre e água 
e leve ao fogo baixo até que desmanche bem e forme 
um purê espesso. Se necessário pingue mais água. 
Corte o peito de frango em cubos médios. Tempere com 
alho, pimenta, raspas de limão, açafrão e sal. Reserve. 
Coloque o gergelim em um prato raso, passe os cubos 
na clara levemente batida, retire o excesso e passe no 
gergelim, de forma que cubra todos os lados. Reserve. 
Aqueça a frigideira e coloque um fio de óleo de coco 
e grelhe aos poucos os cubos de frango. Não coloque 
muito de uma vez só para soltar muita água. Deixe que o 
gergelim doure e o frango cozinhe por dentro. Depois de 
pronto, sirva com chutney.

Dica: Os quadradinhos de frango também podem ser 
assados, leve ao forno 200º C por aproximadamente 15 
minutos, mas essse tempo dependerá da potência do 
seu forno, então, fique de olho.

Molho de mostarda
Ingredientes
1 colher (sobremesa) de alho moído
3 colheres (sopa) de mostarda de dijon
Sal e pimenta à gosto
1 cubo de caldo de legumes
1 pote de creme de leite fresco
1 colher (sobremesa) de manteiga
1 colher (sobremesa) de azeite
Modo de preparo
Fritar o alho na manteiga com azeite, acrescente a mostarda,o 
creme de leite, o caldo de legumes e acerte o sal se necessário

Molho Parmesão
Ingredientes
25g de Queijo Parmesão Ralado
1 Caixa de Creme de Leite
2 Colheres de Sopa de Leite
1 Colher de Sopa de Maionese.
1 Dente de Alho Pequeno
Modo de preparo
Adicione em uma panela o leite, o queijo ralado e 
misture bem.
Junte o dente de alho amassado e mexa mais um 
pouco.
Acrescente o creme de leite e mexa até começar a 
ferver e desligue o fogo.
Espere esfriar e adicione a maionese.
Observações
1) – O alho é opcional, se você não gosta do sabor forte 
dele não tem necessidade colocar.
2) – Se desejar suavizar mais o sabor do parmesão, 
adicione um pouco mais de maionese.
3) – Eu usei o queijo ralado de saquinho, mas comprei 
um que tenha pedaços bem grandes.

Fácil de fazer e com 
opções de como servir

http://cozinhatravessa.com.br
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brownie de chocolate com nozes 
e pedaços de chocolate branco

Ingredientes
1 barra de chocolate meio amargo 180 gramas
120 gramas de manteiga de leite
1/2 xícara + 2 colheres de sopa de açúcar
3 ovos
1/2 xícara de farinha de trigo
3 colheres de sopa bem cheias de cacau em pó
1 pitada de sal
nozes (o quanto baste e ao seu gosto)
1 barra de chocolate branco 180 gramas picada

Preparo
Derreta o chocolate meio amargo 
em banho maria. Derreta também a 
manteiga, separada do chocolate. 
Junte os dois, ligue a batedeira 
devagar e vá acrescentando os 
outros ingredientes. A massa ficará 
brilhante e grossa. Triture as nozes 
picando em pedacinhos antes e pique 
o chocolate branco em pedacinhos 
também. Misture na massa com a 
ajuda de uma espátula. Forre um 
tabuleiro quadrado e médio com 

papel manteiga ou papel alumínio e 
coloque a massa, espalhando bem. 
Leve ao forno baixo pré-aquecido 180 
graus e deixe por +ou- 30 minutos. 
Não deixe demais no forno, senão ela 
perde aquele aspecto molhadinho que 
deve ter. Espere esfriar e corte em 
quadradinhos. Se quiser servir quente, 
você pode servir com sorvete.

http://cozinhatravessa.com.br
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.br

No dia 2 de julho, o 
associado Gustavo de 

Lara Terra Caetano completou seu 
primeiro aninho. Como local da festa, 
os papais, Bruna Goulart de Lara e 
Gustavo Terra, escolheram o clube 
do coração. A festinha foi realizada no 
Salão Colina, marcando desde cedo 
a importância do Dores na vida do 
pequeno.

Domingo é dia de reunião 
para os membros do grupo 

de dorenses Ô de Casa. No dia 16 
de julho, o encontro foi na Sede 
Campestre, no Recanto da Amizade. 
Conforme a integrante Priscila 
Ritzel, foi um bom momento para 
recarregar as energias — "É muito 
bom estar aqui".

A associada 
Bruna 

Tasquetto de 
Oliveira aproveitou o 
calor fora de época 
das férias de julho 
para um de seus 

programas preferidos: passear na 
Sede Campestre do Clube Dores.

A família Rodrigues foi à 
Sede Campestre dorense 

no dia 23 de julho e teve uma grata 
surpresa. Ao lado da churrasqueira 

preferida, ao invés 
da antiga pracinha de 
madeira, encontraram 
uma instalação 
nova, colorida e 
aconchegante. Daiana 
e Eduardo fizeram 
questão de fotografar 
a pequena Maria 
Eduarda e enviar para 
a Dorense em Revista 
em agradecimento.

O dorense em seu ambiente
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Uma das datas mais 
aguardadas pela maioria das 

meninas chegou para a dorense Maria 
Eduarda Lampe Alves. Seus 15 anos 
foram completados no dia 6 de julho, 
para a alegria dela, dos pais, Rodrigo 
e Elizandra, e do irmão, João Victor.

Sempre em atividade, 
as associadas do Grupo 

Renascer comemoraram os festejos 
juninos em um animado Chá Caipira. 

O local da comemoração não 
poderia ser outro, o Clube Dores, no 

Galpão Crioulo da Sede Central.
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Nova gestão em treinamento
cipa
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Ao lado, novos 
cipeiros e 

responsáveis 
pelo treinamento 

posam ao final 
do trabalho. 

Abaixo, quatro 
momentos 

entre vivências 
teóricas e 

práticas do 
curso.

No mês de julho, logo após o final do 
processo eleitoral, a gestão 2017/2018 
da Comissão Interna de Prevenção a 
Acidentes (CIPA) iniciou seu processo de 
treinamento. Todo o trabalho com os novos 
cipeiros foi realizado de acordo com as 
determinações da NR 5 (Norma Reguladora 
5, que regulamenta a criação da Cipa em 
empresas com trabalhadores empregados.

A formação dos funcionários dorenses 
contabilizou 20h, organizadas pelo técnico 
em Segurança do Trabalho do Clube Dores, 
Rodrigo Cezar Silva. Entre aulas teóricas 
e treinamentos práticos, tudo foi realizado 
durante o expediente normal do Clube. As 
palestras e simulações versaram sobre 
assuntos como riscos no ambiente de 
trabalho, análise e avaliação de riscos (veja, 
no quadro, os assuntos cuja exposição é 
determinada por lei).

Um ponto de destaque no treinamento 
dos novos cipeiros foi o aprendizado 
sobre protocolos para realização dos 
primeiros atendimentos à vítima de parada 
cardiorrespiratória e desobstrução de vias 
aéreas. A responsável por esta parte da 
capacitação foi a técnica em Enfermagem e 
acadêmica de Enfermagem Luciele Lemos, 
que demonstrou na prática como agir e 
realizar todos os procedimentos conforme 
preconiza a American Heart Association.

TEMAS DO TREINAMENTO DA CIPA 2017/2018

Estudo do ambiente, das condições de trabalho, bem como dos riscos originados do processo produtivo;
Metodologia de investigação e análise de acidentes e doenças do trabalho;
Noções sobre acidentes e doenças do trabalho decorrentes de exposição aos riscos existentes na empresa;
Noções sobre a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida - AIDS, e medidas de prevenção;
Noções sobre as legislações trabalhista e previdenciária relativas à segurança e saúde no trabalho;
Princípios gerais de higiene do trabalho e de medidas de controle dos riscos;
Organização da CIPA e outros assuntos necessários ao exercício das atribuições da Comissão.
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Com 
esse trabalho a 

gente promove uma maior 
integração dos funcionários, 

uma conscientização da 
importância do espírito de equipe, 

de um ajudar o outro.

Maria Cecília Vesenick
Psicóloga

Ao longo do mês de agosto, a supervisão da Sede Campestre 
do Clube Dores promoveu três dias de treinamento, como 
parte da preparação para a pré-temporada 2017/2018. O 
grupo de funcionários contemplados incluiu os setores de 
manutenção, limpeza e piscinas. Entre os temas abordados, 
destacaram-se: comunicação nos relacionamentos 
interpessoais, excelência no atendimento e motivação.

A psicóloga dorense, Maria Cecília Vesenick, ministrou parte 
significativa do curso e garante o efeito positivo. 
Em uma dinâmica, por exemplo, o grupo foi 
convidado a lembrar de situações em que 
cada um foi mal atendido. Dessa forma, 
poderia repensar a forma como recebe 
os associados, para fazê-lo cada vez 
melhor. “Com esse trabalho a gente 
também promove uma maior integração 
dos funcionários, uma conscientização 
da importância do espírito de equipe, de 
um ajudar o outro”, explica.

Marcos Lorenzo Maciel, supervisor da Sede 
Campestre, corrobora, destacando o quanto 

o grau de envolvimento das equipes aumenta 
com as palestras e como isso reflete no 

convívio com o associado dorense. “Nós 
precisamos qualificar nossos funcionários 
e melhorar nosso grau de atendimento 
para que a gente chegue numa 
excelência. [...] A postura do funcionário, 
a comunicação, como vai chegar e 

prestar um serviço, seja na portaria ou 
nas piscinas, a qualidade vai refletir desses 

treinamentos”, defende.

Sempre Preparados para recebê-lo

Nós precisamos 
qualificar nossos 

funcionários e melhorar 
nosso grau de atendimento 

para que a gente chegue numa 
excelência.

Marcos lorenzo maciel
Supervisor
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Acima, dois momentos da apresentação 
dos cipeiros da Sede Campestre, na qual 

apresentaram e demonstraram o uso 
correto de diversos EPIs.

O trabalho de reciclagem do 
treinamento, voltado para a próxima 
temporada de verão, iniciou com a 
capacitação do corpo administrativo 
da Sede Campestre. “Posteriormente, 
a gente vai focar no pessoal dos 
gramados, do horto, da pintura, dos 
demais setores aqui da Campestre, 
buscando um aperfeiçoamento”, 
enumera Marcos. O supervisor salienta 
que cada equipe recebe um treinamento 
mais voltado para sua área de 
atuação, mas, até o verão, todos serão 
capacitados principalmente com vista 
a interagir com o associado de forma 
positiva. “Com certeza vamos atingir 
mais equipes aí. Essa é a ideia”, conclui.

Funcionária do setor de serviços 
gerais, Luciane Pimentel soma 13 
anos de Clube Dores. Ela garante que 
o treinamento foi produtivo. “Acho 
que é bem interessante, vem só para 
agregar mais conhecimento entre os 
colegas. Como agir, como se relacionar. 
Acho que isso é muito bom para nós”, 
argumenta. Segundo Luciane, os temas 
tratados ajudam até mesmo a perceber 
quando os colegas estão desmotivados 
e saber como agir nessas situações.

Claudiomir de Campos, auxiliar de 
manutenção há três anos no Clube, 
sabe bem a importância deste tipo 
de abordagem. Há algum tempo, 
ele mesmo pensou em desistir do 
trabalho, pois não se sentia motivado 
e não conseguia desempenhar suas 
funções. “A motivação que eu tiro 
agora é principalmente dos meus 
encarregados, supervisores, dos meus 
gerentes, pra prosseguir e não desistir. 
Sempre seguir em frente, levantar a 
cabeça e ir seguindo, mesmo na hora 

da dificuldade”, conta. Claudiomir 
assegura que o simples fato de seu 
supervisor ir até seu local de trabalho 
saber qual a situação, quais as 
dificuldades, já faz toda a diferença.

Ao final do último dia de treinamento, 
os funcionários receberam uma 
visita especial. Os integrantes da 
gestão da CIPA da Sede Campestre 
prepararam uma apresentação sobre 
EPIs (Equipamentos de Proteção 
Individuais). Ao longo da explicação, 
mostraram quais são os equipamentos 
mais comuns no dia a dia da 
Campestre, como usá-los, higienizá-los 
e guardá-los. O conhecimento sobre 
os utensílios de proteção garante que 
cada um saiba a melhor forma de uso, 
bem como quando eles precisam ser 
substituídos por desgaste natural.

Depois de três dias, os funcionários 
da Sede Campestre saíram dos 
treinamentos motivados e prontos 
para receber ao associado com 
energias renovadas.



Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência características 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

servidores 
Dorenses

ILSE DA LUZ ADORNA
Idade: 50 anos

Tempo de Serviço: 5 meses
Função: Professora da Doritos

MARISSANI Farias
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 2 anos e 5 meses
Função: Professora da Doritos

CASSIANI Tormes
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 6 meses
Função: estagiária da Doritos

LAÍS barros cezar
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 8 meses
Função: estagiária da Academia

FABIANA dorneles paz
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 9 meses
Função: auxiliar de limpeza

ELISANDRA Lampe
Idade: 39 anos

Tempo de Serviço: 4 meses
Função: auxiliar de escritório

utilidade40 dorense em revista

Química Pampa LTDA
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Compromisso exemplar com segurança
No dia 5 de agosto, a Sede Campestre 
do Clube Dores recebeu a visita da 
turma do Curso Técnico em Segurança 
do Trabalho da Escola Técnica SEG 
Albert Eisten. Os alunos foram 
recepcionados e acompanhados pelo 
encarregado de setor Nacir Alaim e 
pela funcionária Vanessa Barbo.

Conforme o professor Felipe Cargnelutti 
Fontoura, que coordenou os alunos 
durante a visita, o objetivo foi sair 
da zona de conforto do técnico em 
Segurança do Trabalho, que está 
acostumado somente com o ambiente 
industrial. “Mostrar que nos espaços de 
lazer também se tem o comprometimento 
com a segurança de quem trabalha e 
quem usufrui”, completa.

Felipe Fontoura destaca que, entre os 
pontos de destaque da visita, chamaram 
a atenção a organização do espaços e 
sinalização tanto de informações como 
de emergência. Além disso, ele conta 
que os alunos retornaram elogiando 
tanto a limpeza quanto a preocupação 

do Clube em promover a segurança de 
seus associados.

O professor garante que, após a visita, 
em especial ao Dores Praia Park, os 
saberes dos alunos foram alavancados 
e que os interesses de cada um, dentro 
da Segurança do Trabalho, foram 
ampliados. “Mesmo em um ambiente 
aberto e preparado para o lazer [o Clube 
Dores] não deixa de se preocupar com o 
quesito segurança”, avalia.

Os alunos do Técnico em Segurança do 
Trabalho visitaram a Sede Campestre 

dorense e ficaram impressionados com 
a organização e preocupação do Clube 

com a segurança de seus associados.



O Código de Posturas 
Municipal proíbe a 

entrada de animais em 
estabelecimentos como 

clubes esportivos e 
recreativos.
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O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

Animais de estimação | Por que são proibidos?

Muitos associados já devem ter se feito a 
pergunta: “Por que eu não posso trazer o meu 
amiguinho no Clube?”. Não é nada difícil imaginar 
o quanto os animaizinhos poderiam ficar felizes, 
pois, especialmente na Sede Campestre há muito 
espaço para correr. Entretanto, se refletirmos 
um pouco mais, a situação ganha contornos 
mais complexos e percebemos que não seria tão 
simples assim.

Em um caso hipotético, no qual os animais de 
estimação pudessem ser levados ao Clube, se 
todos o fizessem ao mesmo tempo teríamos um 
problemão. Seriam, provavelmente, mais bichinhos 
do que associados. Partindo dessa situação, 
provavelmente o estresse de todos aqueles 
outros bichinhos estressassem o seu e as brigas 
aconteceriam o tempo todo. É da natureza dos 
animais entrar em conflito, especialmente quando 
são tirados da rotina e de seu espaço.

Defender a presença de nossos amiguinhos já 
é complicada sem colocar a questão de saúde 
pública em pauta. O Clube Dores possui uma série 
de locais para recreação nos quais há areia 
e que, com a presença dos pets, poderiam 
se tornar foco de doenças como o 
bicho geográfico. Além disso, 
existiria o risco de 
outras mais 

graves, a exemplo da toxoplasmose e da raiva.

Apesar de todas as situações colocadas, é 
o Código de Posturas Municipal de Santa 
Maria quem veta definitivamente a presença 
dos bichinhos. Conforme a Lei Complementar 
nº 92/2012, em seu artigo 143, “É proibida 
a entrada de animais nos estabelecimentos 
públicos ou privados de uso coletivo. tais como 
cinemas, teatros, clubes esportivos e recreativos, 
estabelecimentos comerciais, industriais e de 
saúde, escolas, piscinas, feiras e balneários”. 
Existem algumas exceções, como o caso dos cães 
guia, para deficientes visuais, mas são poucos.

Para não incorrer na apreensão dos animais e 
multas, o melhor é deixar o bom senso falar mais 
alto. Há espaços apropriados para passear com 
nossos amiguinhos e outros nos quais levá-los 
não é a melhor ideia.

Para mais informações, confira o Código de 
Posturas Municipais, 
disponível na 

internet.





click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Tenistas na serra gaúcha
As associadas do grupo Women Tennis Club, 

composto por atletas do tênis, viajaram juntas para 
conhecer a Festiqueijo, em Carlos Barbosa, e o 

Caminho de Pedras, em Bento Gonçalves.

Inverno dando praia
As associadas Thiely e Alice Brauner curtiram os 

calorões fora de época das férias escolares na praia da 
Armação, na capital de Santa Catarina.

Terra à vista
Uma família de dorenses encarou o passeio turístico em 

alto mar com o grupo “Los Piratas” de Balneário Camboriú. 
Adriana Dias, Isaque Dias Castro e Felipe Castro foram 

mais um grupo de dorenses que desfrutou alegremente da 
temperatura incomum para o recesso de inverno.

Férias em família 
Marcelo, Fernanda e seus três filhos, Antonio Carlos, 
Ana Cristina e Luiza Kieling Pedrazzi, aproveitaram as 
férias de inverno para uma grande viagem. Entre seus 
destinos, figuraram Florianópolis, em Santa Catarina, e 

Blumenau, no Rio Grande do Sul.
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Dorenses no nordeste
Nas férias de julho, o associado José Adelar 

Tâmbara, a esposa, Bernadete, e filhos, Douglas 
Dionathan e Dalton, visitaram o Beach Park, na 
cidade de Fortaleza, no Ceará. Aproveitando  a 
visita na capital Cearense fizeram um tour nos 
pontos turísticos, entre eles as praias de Canoa 

Quebrada, Futuro e Cumbuco.

Passeio entre amigas
As dorenses do Grupo Renascer aproveitaram 

o primeiro final de semana de agosto para 
visitarem juntas a feira Pátio Rural.
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Acampamento, shows 
alternativos, comida 
improvisada, ver e 
conhecer gente diferente, 
perrengues e, claro, todo 
o folclore decorrente 
disso — esse é o tipo 
de história a qual convivi 
durante toda a vida. 
Filho de pais cuja turma 
de amigos formou-se 
justamente por frequentar 
festivais, experienciar este 
tipo de vivência era uma 
severa lacuna em minha 
lista de "coisas para fazer 
antes de morrer". 

Em 2017, como que se os 
planetas se alinhassem, o 
festival no qual Helen, 
minha companheira, 
sempre sonhou em ir 
abriu um último lote 
especial de ingressos. 
Como forma de 
comemoração à 20ª 
edição do Psicodália, 
a organização nos 
presenteou com essa 
possibilidade. A listagem 
de atrações chegava a 
ser indecente, tantas 
eram as coisas boas a 
serem vistas e experienciadas. Apenas 
na primeira noite, se apresentariam 
as bandas Dingo Bells (com a qual 
tínhamos um histórico de não 
conseguir assistir, por uma sequência 
de infortúnios), Sá & Guarabyra e, para 
nossa quase estupefação de surpresa, 
Casa das Máquinas (que saiu da 
geladeira, há alguns anos, justamente 
para tocar neste festival). Era muita 
coisa para ser perdida.

Comentando o fato entre família 
e amigos, em uma mescla de 
impulsividade e planejamento de 
improviso, Marcia, minha mãe, 
proferiu: "Pega os dados da Helen e 
me passa os teus. Vamos colocar no 
cartão de crédito e depois a gente 

vê" (ou algo 
muito próximo 
disso). Tal qual 
os meninos do 
filme "Lua em 
Sagitário", iríamos 
partir em busca do 
famigerado Psicodália. 
Cativado por nossa 
energia, um amigo, 
Alcir, topou participar 
da aventura. Estava, 
assim, completa nossa 
comitiva para esta, que 
seria uma experiência 
nova para todos nós.
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Divulgação Psicodália | Nicolas Salazar
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Playlists prontas, 
pegamos a estrada. 
Após um dia inteiro 
de viagem (e, claro, 
problemas mecânicos 
inesperados no carro), 
chegamos à Rio Negrinho, cidade sede 
do festival. Mesmo a fila bizarramente 
longa não fez ninguém desanimar. Todos 
que esperavam para entrar estavam 
ávidos por novas amizades e com uma 
vibe maravilhosa.

Quando conseguimos entrar, montamos 
acampamento junto ao carro, no 
estacionamento mesmo, e partimos 
para a primeira noite de shows que 
começava. Apenas falando de mim, 
foram dois momentos de "cabeça 
explodindo", ainda nessa noite. O 
primeiro foi no final do show de Sá & 
Guarabyra, ao som de "Mestre Jonas", e 
o segundo com a abertura do show do 
Casa das Máquinas, com "Vou morar no 
ar" (fotos ao centro da página ao lado). 
Só a energia do lugar era o suficiente 
para o ser humano "fritar".

Não me estenderei na descrição dos 
shows. Basta dizer que foram muitos, de 
muitos tipos e muito bons. Minto, pois 
há que se fazer uma ressalva para os de 
Di Mello (com quem tiramos a foto mais 
abaixo, na página ao lado), Luiza Lian e 
nosso queridíssimo gaúcho Ian Ramil. 
Quem porventura não conhecê-los, 
valem cada segundo de música.

A parte musical do festival, apesar de 
estonteante, era apenas uma parte. 
Oficinas dos mais variados temas, desde 
tai chi chuan (fizemos esta) até técnicas 
de sobrevivência, passando por uma que 
falava em algo que posso jurar ser quase "A 
vida, o universo e tudo o mais", ofereciam 
experiências para todos os gostos.

Para não deixar batido, 
conhecemos um pessoal de 
Curitiba, com os quais trocamos 
referências de "truco". Ensinamos 
o gaudério e aprendemos o 
paranaense e o paulista. 
Também montamos uma 
banquinha para vender 
camisetas e acabamos 
conhecendo uma menina, 
Leandra, de, acredite, Santa 
Maria. Nos reencontramos 
meses depois, mas isso é 
história para outra ocasião. 
Também assisitimos a 
um casamento — véu e 
grinalda — ao ar livre (foto 
no topo da página. Bonito e 
auspicioso, pois eu e Helen 
comemorávamos aniversário 
de um ano de namoro.

Poderia passar páginas contanto 
sobre o "Dália" e, ainda assim, 
não seria o suficiente. É ir para 
ver. Sobre o próximo ano, já 
compramos os ingressos. 
Agora é esperar o próximo 
feriadão de Carnaval!

Por Guilherme Benaduce
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Revitalizações

sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de 
novidades, a equipe de obras está sempre trabalhando a todo 

vapor. Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

PRACINHAS
A garotada está entre os 
maiores contemplados pelo 
trabalho das equipes de obras 
da Sede Campestre. Depois 
da grande revitalização da 
pracinha principal, ao lado do 
lago, as demais começaram 
a ser arrumadas e outras 
construídas. No mês de agosto, 
foram concluídas as pracinhas 
próximas ao Recanto da 
Amizade (à esquerda, acima) 
e ao Refúgio dos Boleiros (à 
esquerda, ao centro). Ambas 
contam com gramado sintético, 
proporcionando conforto e 
segurança principalmente 
para as crianças menores. Já 
a pracinha junto ao campo de 
futebol 11 (abaixo, à esquerda) 
ganhou um “up” em seus 
brinquedos e o cercado de 
proteção, ao redor. A pracinha 
próxima ao Bar 7 (abaixo, à 
direita), por sua vez, já havia 
ganhado novos brinquedos, 
mas está ganhando a grade 
de proteção, para garantir a 
segurança e manter o padrão 
elevado do Clube.



Recanto da Amizade
Os quatro salões integrados do Recanto da Amizade 
estão, sem dúvida, entre os locais preferidos do 
associado dorense neste inverno. Para tornar seu 
descanso ainda mais confortável, uma série de medidas 
estão sendo postas em prática. A primeira delas foi 
a expansão da área de estacionamento. Inicialmente, 
existia apenas uma fileira de vagas para carros e 
algumas vagas para motos. Agora, foram feitas mais 
14 vagas ao lado (no lado esquerdo da foto acima, 
à esquerda) e outras 15 no caminho (à esquerda, no 
topo)que leva para os recantos. A segunda mudança 
contempla tanto os associados que costumam usar 
os recantos com seus grupos quanto aqueles que não 
participam de nenhum. Ao longo da lateral e parte 
traseira do edifício, foram colocados cinco guarda-sóis 
(ao lado, ao centro). Para os primeiros, é uma forma de 
expandir a festa para os gramados, em dias bonitos. 
Para os últimos, é uma forma de aproveitar o local, 
mesmo sem o compromisso de reservar os recantos. 
Com todos os atrativos do Recanto da Amizade, o único 
ponto complicado é o acesso, feito por uma única rua. 
Entretanto, a questão está com dias contados, pois 
uma nova rua está sendo aberta (ao lado, abaixo), 
conectando os estacionamentos atrás dos campos de 
futebol sete diretamente aos novos recantos.
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Revitalizações

sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de 
novidades, a equipe de obras está sempre trabalhando a todo 

vapor. Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Dores praia Park
Quase dois anos após sua inauguração, o Dores Praia 
Park está recebendo pela primeira vez trabalhos intensos 
de revitalização. A principal medida é a utilização de 
um novo tipo de tinta para a pintura a demarcação 
das áreas de banho. O novo azul, além de bonito, não 
sofrerá o desgaste com o movimento dos associados. 
No fechamento desta edição da Dorense em Revista, a 
piscina dos toboáguas estava concluída e a piscina praia 
(ao lado) estava quase pronta. A previsão é que todas 
as piscinas sejam repintadas nos próximos meses. Além 
das áreas de banho, outros detalhes como os guarda-
corpos (tematizados como troncos) estão recebendo uma 
nova demão de tinta. Contudo, nem tudo necessita de 
tinta. Diversas partes do parque temático estão sob os 
cuidados da equipe de limpeza, que está limpando desde 
áreas mais complicadas como os toboáguas (abaixo, à 
esquerda), para os quais é necessário instalar andaimes, 
até os guarda-sóis da praia (abaixo, à direita).



Mesas para churrasco
No caminho do Recanto da Amizade, os 
associados ganharam oito novas mesas para 
organizarem as seus apetrechos de churrasco, 
piquenique ou o que quiserem. Até o final de 
agosto, faltavam apenas as coberturas de granito 
para os locais serem liberados para uso.

Nova área de churrasqueiras
Junto à nova rua, que levará até o Recanto da 
Amizade, a equipe de obras está preparando o terreno 
para a colocação de novas churrasqueiras e mesas.

Estação de esgoto
As duas estações de tratamento de esgoto da 
Sede Campestre e suas respectivas tubulações 
já estão prontas e em pleno funcionamento.
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Revitalizações

sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de 
novidades, a equipe de obras está sempre trabalhando a todo 

vapor. Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Academia
A reforma do teto da academia da Sede 
Central entrou na sua fase final. Ao longo do 
mês de agosto, o segundo salão foi entregue 
e voltou a ser usado para os aparelhos (foto 
acima, à esquerda). O terceiro salão está em 
fase avançada (acima, à direita) e deve ser 
entregue em breve.

Ginásio Poliesportivo
Nos últimos meses noticiamos a colocação de um 
piso de alta tecnologia no ginásio da Sede Central. 
Acompanhando a revitalização, toda a rede de 
proteção no entorno da quadra foi trocada (a nova 
é preta, enquanto a antiga era branca). Para o 
público assistir com mais conforto, as cadeiras da 
arquibancada foram modificadas (as antigas eram 
azuis e as novas brancas).

Corredor do Centro aquático
O corredor em frente à piscina de bolinhas da Sede Central precisou de ajustes para ficar 
adequada às normas do Corpo de Bombeiros. Devido às diferentes classificações de risco nos 
PPCIs do dois prédios, será necessário o fechamento do corredor e colocação de porta corta-fogo.
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Revitalizações

sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de 
novidades, a equipe de obras está sempre trabalhando a todo 

vapor. Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Cantina dorense
No final do mês de agosto, o 
mais novo local para o dorense 
dar uma gostosa pausa no dia 
estava quase pronto. Apenas 
um detalhe aqui e outro ali 
faltavam para a abertura 
do local para o público — 
marcada para o dia 1º de 
setembro. Você já conheceu a 
Cantina Dorense? O que achou? 
Conte para nós!

Canchas de bocha
Depois de uma revitalização completa, as três canchas 
de bocha (entre as canchas de bolão e a Quadra C) 
ficaram prontas. A inauguração foi no dia 26, com um 
campeonato. Após o evento (depois do fechamento desta 
edição da revista) iniciariam os trabalhos de revitalização 
das outras canchas (ao lado do Centro Histórico).

Vestiário masculino
O sistema de aquecimento do vestiário masculino da Sede 
Central foi modificado em agosto. No antigo, a tubulação estava 
sob o piso, tornando a manutenção difícil, pois implicava em 
grandes obras para quaisquer problemas. No novo, a tubulação 
foi colocada do lado de fora (foto ao lado, acima, nos fundos do 
prédio), tornando o suporte bastante mais fácil. Para adequar, os 
aquecedores no interior (foto ao lado, abaixo) foram colocados 
na parede equivalente aos fundos do prédio. Um ponto positivo, 
além da manutenção, é a possibilidade de ligação escalonada 
dos aquecedores, ou seja, podem ser ligados apenas o número 
necessário de aquecedores, gerando economia para o Clube e 
conforto para os associados.
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Dia dos pais escolinha doritos: 
uma celebração aos sentimentos
Se há uma certeza compartilhada por 
todos que participam do convívio da 
Escola Doritos é de que a cada data 
comemorativa do calendário algo 
especial será realizado. No início do 
mês de agosto, o destaque foi para a 
celebração do Dia dos Pais. Para isso, 
as professoras convocaram os papais 
de cada um dos alunos para vivenciar 
momentos emocionantes.

No dia 11, pontualmente às 18h, dezenas 
de pais aguardavam ansiosamente pelo 
que viria. Tal qual crianças à espera de 
uma surpresa, era na batida inquieta dos 
pés e no olhar atento que se percebia 
o quanto esperavam que o momento 
fosse especial, uma vez que a Doritos é 
famosa por estas comemorações.

Jorge Bernarde, pai do aluno Francisco, 
revelou que aguardava ser surpreendido 
pelo filho. "Ele é um menino bastante 
ativo [...]Ele não conversa muito, mas ele 
consegue expressar os sentimentos dele 
de maneira muito clara pelos olhinhos, 
pelo sorriso, pelos abraços que ele dá. 
Então eu acredito que hoje vai ser um dia 
assim, que ele vai me surpreender dessa 
forma", declarou.

Toda a experiência com a Escola Doritos 
tem sido interessante para Francisco, 
garantiu o pai. Jorge conta que, em 
uma entrega de boletins, a professora 
destacou o quanto o menino era 
bom aluno. A concentração e pronta 
obediência relatadas não combinavam 
com o menino arteirinho e ativo de casa. 
"Fiquei surpreso e perguntei pra ela 
'Tem outro Francisco na escola ou 
é só esse?' (risos). Isso porque 
ele se sentiu ambientado, 
porque ele se sentiu 
acolhido", diverte-se.

O pai Luciano Goulart 
conhece bem o sistema da 
escola, Bruna é sua terceira 
filha a frequentar a Doritos. 
Ainda assim, ele garante que todos 
os anos as supresas emocionantes 
acontecem. Luciano ainda destaca o 
valor da presença da família no convívio 
escolar. "É totalmente positivo. Tanto para 
nós pais quanto para eles. Eles sabem 
que eles não são largados aqui, que a 
gente está sempre presente. E a escola 
sempre chama, também, todas as outras 
ocasiões", testemunha.

“É totalmente 
positivo. Tanto para nós 

pais quanto para eles. Eles 
sabem que eles não são largados 

aqui, que a gente está sempre presente. 
E a escola sempre chama, também, 

todas as outras ocasiões”.

Luciano Goulart
Pai de bruna
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“Como pai é 
emocionante. Tua 

criação, teu descendente tá 
ali. O tema abordado também é 

muito significativo”.

Carlos Daniel Sarturi
Pai de Antonela

Emoção a bordo
A apresentação do Dia dos Pais da Escola Doritos iniciou com 
a apresentação de um teatrinho pelos alunos das turmas 
Infantil IV e Infantil V. Segundo a coordenadora pedagógica, 
Michelle Turra, a ideia partiu da já tradicional hora do conto. 
"Nós as profes apresentamos [uma peça]para eles e eles 
adoraram. Eles vibraram, eles participavam das musiquinhas 
do teatro. Daí, a gente propôs para eles apresentarentem, 
então, e eles acharam o máximo. Aí, foi bem isso que partiu 
deles, querer dramatizar isso para os pais", explica.

Chamada "Ilha dos Sentimentos", a primeira apresentação 
da noite buscou representar como só o amor é capaz de 
resistir a todos os sentimentos negativos, como a vaidade, a 
preguiça, o tempo, a riqueza (cada um representado por um 
barquinho). "Então, é uma culminância geral do amor que os 
pais sentem por eles", sintetizou a coordenadora.

A segunda apresentação foi a cantoria da música 
"Felicidade", que representou o sentimento dos alunos 

em proporcionar a homenagem aos pais. A 
finalização ficou por conta dos alunos 

mais novos, que cantaram a música 
"Papai". Em alusão à data, cada um 
vestiu uma gravatinha confeccionada 
pelos professores. A diferença, 
contou Michelle, foi que todos os 
trabalhinhos feitos pelos alunos ao 

longo da semana foram reunidos em 
uma "Sacolinha do Amor".

Para Carlos Daniel Sarturi, pai de Antonela, 
assitir a tudo foi emocionante. "Como pai é 

emocionante. Tua criação, teu descendente tá ali. O tema 
abordado também é muito significativo", destacou. A 
preocupação da Doritos em levar os pais à escola ajuda até 
mesmo à desinibição dos pequenos.

Segundo a diretora da Doritos, Marilene Moraes, o Dia 
dos Pais foi apenas o início da programação especial. 
"Aproveitamos nessa possibilidade, o Mês da Cultura, que 
nós pensamos nessa possibilidade de oportunizar essa 
dramatização [...] já que nosso município está comemorando 
no mês de agosto", explica.
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Programação 2017

09/09| sábado | 12h almoço
Cardápio: churrasco, arroz branco, mandioca c/molho, batata doce e saladas.
Valor: R$18,00 adulto  e  R$10,00 criança ( 6 a 10 anos )

15h Solenidade de recebimento da Chama Crioula e abertura da Semana 
Farroupilha.

14/09/2017 | quinta-feira | 20h Missa Crioula com Pe. Dalvino
Após a missa será servido jantar.
Cardápio: churrasco, galeto, risoto, saladas e cuca.
Valor: R$20,00 adulto e  R$10,00 criança ( 6 a 10 anos )
Haverá apresentações artísticas.

Semana farroupilha



15/09/2017 | sexta-feira | 21h Jantar Fandango com 
grupo Tranco Monarca
Cardápio: churrasco, salsichão, maionese, arroz branco, saladas e cuca.
Valor: R$30,00 adulto e R$12,00 criança. ( 6 a 10 anos ).
Traje: pilcha ou social ( não será permitido o ingresso de jeans, tenis, mini-
saia, decotes, bombacha castelhana, bombacha feminina, chiripá)

16/09 | sábado | 21h Jantar
Cardápio: carreteiro, feijão campeiro, couve, farofa, saladas e pão.
Valor: R$20,00  adulto e R$12,00 criança (6 a 10 anos ).
Com apresentações artísticas.

17/09  | domingo  | 9h início do Torneio de Canastra
12h30 almoço
Cardápio: carne de porco assada, galeto, arroz branco, maionese, saladas 
e cuca.
Valor: R$20,00 adulto e R$12,00 criança (6 a 10 anos ).
21h jantar
Noite das Massas
Cardápio: massas espaguete e penne
Molhos: Strogonoff de frango, bolonhesa e quatro queijos.
Valor: R$ 18,00 adulto e R$ 10,00 criança (6 a 10 anos ).
Haverá apresentações artísticas.
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18/09 | segunda-feira | 21h  Jantar
Cardápio: galeto, risoto, saladas e cuca.
Valor : R$18,00  adulto e R$10,00 criança (6 a 10 anos).
Com apresentações artísticas e culturais.

19/09 | terça-feira | 21h  Jantar
Cardápio : carne de panela, mandioca c/ bacon, arroz branco e saladas.
Valor: R$18,00 adulto e R$10,00 criança (6 a 10 anos).
Preparação para o desfile e apresentações artísticas.

20/09 | quarta-feira | Desfile Farroupilha na Avenida 
Medianeira.
7h30 Concentração para o desfile farroupilha na Avenida Hélvio Basso, 
próximo à rotula.
12h30 Almoço.
Cardápio: churrasco, salsichão,risoto, maionese, saladas e cuca.
Valor: R$25,00 adulto e R$12,00 criança ( 6 a 10 anos).

Informações e reservas :
Zeno – (55) 9.9129-6048 (Patrão)
Paulo – (55) 9.9971-7273 (Tesoureiro)
Anaides – (55) 9.9149-1322 ou (55) 9.8436-4979 
ou (55) 3027-7516.	

Todas as 
atividades da 

Semana Farroupilha 
serão realizadas no Salão 

Querência, na Sede 
Campestre do Clube 

Dores.
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ENcontro regional de patrões

Piazada Dorenses faz bonito no festmirim

Departamento tradicionalista Querência das Dores sedia evento que reúne patronagens das entidades da 13ª RT

Na 4ª edição do Encontro Regional de 
Patrões da 13ªRegião Tradicionalista, 
os integrantes do Querência das Dores 
foram honrados com a oportunidade de 
sediar o evento. A reunião foi realizada 
no dia 27 de julho no Salão Querência 
da Sede Campestre dorense.

O encontro teve por objetivo 
debater assuntos de interesse do 
tradicionalismo. Além dos patrões e 
diretores artísticos e campeiros das 
entidades de Santa Maria, sede da 
13ª RT, participaram representantes 
de CTGs de outras 16 cidades. A 
coordenação do evento ficou por 
conta do coordenador regional, Luiz 
Sergio Fasbinder.

Para a abertura do evento, os 
presentes foram agraciados por um 
dorense ilustre: Jorge Pozzobom, o 
prefeito de Santa Maria. No decorrer 
da longa noite de discussões, o 
Querência das Dores garantiu sua 
parte da hospitalidade. Ofereceu um 
saboroso café com bolos, doces e 
salgados para seus visitantes.

Crianças e adolescentes de todo o 
estado participaram da XXIII edição 
do Festival Tradicionalista Mirim 
(FestMirim), realizado no dia 28 de 
julho. Durante três dias de disputas, 
sediadas no Centro de Eventos da 
UFSM, cerca de 2 mil gauchinhos 
buscavam mostrar seu empenho em 
manter vivo o folclore do estado.

A competição foi dividida em oito 
categorias: danças tradicionais, 
dança de salão, chula, declamação 
(masculino e feminino), intérprete vocal 
(masculino e feminino), gaita (botão e 
piano) e violão.

Apesar de não figurar entre os primeiros 
colocados, a invernada mirim do 
Departamento Tradicionalista Querência 
das Dores marcou sua presença. 
Conforme as coordenadoras, é com 
satisfação que veem seus peões e 
prendinhas evoluindo a cada edição.

Nas reuniões propriamente ditas, os debates 
sobre rodeios campeiros e artísticos foram 
bastante intensos e acalorados. Ao final, a 
patronagem do DT Querência das Dores saiu 
satisfeita e com a certeza de que realizou uma 
ótima reunião de trabalho. 

Quer fazer parte da invernada mirim
do Querência das Dores? Entre em

contato com as coordenadoras:

Elisangela: (55)9.9672-0089

Manoela: (55)9.8148-0890
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Dores Sedia Pré 
Conferências de cultura

Querência das dores: exemplo de  solidariedade

Ao longo de cinco dias, no início do 
mês de agosto, a Secretaria Municipal 
de Cultura Esporte e Lazer (SMCEL) e o 
Conselho Municipal de Cultura (CMC) 
promoveram as Pré-conferências 
Municipais de Cultura 2017. Entre 
os dias 7 e 11, diversas autoridades 
do segmento artístico reuniram-se 
no Clube Dores para fortalecer a 
cultura no Município e possibilitar a 
implantação do Sistema Municipal de 
Cultura (SMCULT).

Sendo um evento de cunho cultural, 
as prendas e peões do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores 
participaram como recepcionistas 
das cinco conferências. Além de uma 
demonstração de hospitalidade, os 
dorenses deixaram claro que o Clube 
Dores mantém forte a preocupação 
com a manutenção do folclore gaúcho.

A próxima etapa do processo será a 
conferência municipal extraordinária 
de cultura acontecerá nos dias 28 
e 29 de agosto, às 19h Auditório 
da Fames. Já o encerramento da 
Conferência, no dia 30 de agosto, 
será, no Theatro Treze de Maio.

No dia 12 de agosto, representantes 
do Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores demonstraram 
mais uma faceta da acolhida gaúcha. 
Os tradicionalistas realizaram uma 
entrega de agasalhos ao Asilo 
Vila Itagiba, além de proporcionar 
momentos de alegria aos vovôs.

A comitiva do Querência das Dores 
foi composta por Anaides Maycá 
de Souza, diretora artística, Marieli 
Bica Régio, 2ª prenda juvenil, Rafaela 
Canterle e Gustavo Bica Régio, 
integrantes do departamento jovem, e 
Fabiana Maycá de Souza, coordenadora 
do grupo de danças veterano. A 
recepção dos tradicionalistas foi feita 
pela irmã Terezinha.

TÓPICOS DISCUTIDOS
07/08 - Música; Audiovisual; Cultura Digital e Instituições de Ensino Superior. 
08/08 - Tradição e Folclore; Artesanato; Patrimônio Histórico e Arquitetônico. 

09/08 - Teatro; Cultural Indígena; Cultura Popular e Cultura Viva. 
10/08 - Livro, Leitura e Literatura; Artes Visuais; Design e Moda.

 11/08 - Dança; Cultura Afro-brasileira; Circo; Diversidade Sexual e de Gênero.
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Coordenador de futebol 
dorense recebe homenagem

Dores 55 A um passo da final

A Câmara de Vereadores de Santa 
Maria é responsável pela entrega da 
Medalha do Mérito Esportivo Valdemar 
Rodrigues Martins (Oreco)concedida 
a quem obtém distinção esportiva, 
aos atletas, santa-marienses ou aqui 
radicados, que se destacarem no 
cenário futebolístico municipal. Por suas 
colaborações no cenário amador, o 
coordenador de futebol dorense, Victor 
Hugo da Cas, mais conhecido como 
Pelego, foi agraciado com a honraria.

A indicação das figuras que receberão 
a Medalha do Mérito Esportivo é feita 
por quatro entidades: Esporte Clube 
Internacional; Riograndense Futebol 
Clube; Secretaria de Município de 
Esporte e Lazer; Liga Santamariense 
de Futebol. Dessa forma, a escolha não 
é feita por meio de favoritismos, mas 
por quem de fato vivencia o futebol na 
cidade de Santa Maria.

A entrega foi realizada às 18h30min 
do dia 24 de agosto, no Plenário da 
Câmara de Vereadores.

Conhecedores do cenário municipal 
de futebol amador sabem — se 
uma das equipes dorenses entra 
em campo, o adversário vai passar 
por momentos de dificuldade. Na 
31ª Copa de Veteranos, a equipe 
da categoria 55 anos do Clube 
Dores está com a vaga para a final 
praticamente garantida.

Invictos, os dorenses fazem uma 
campanha invejável com 16 vitórias e 
um empate, nos 17 jogos disputados. 
Ao longo da campanha, marcaram 64 
gols, ao passo que sofreram apenas 8.

Na primeira rodada da semifinal, o 
Dores 55 conseguiu a vitória com um 
folgado 3x1. Agora, para o retorno, 
a equipe pode perder por até dois 
gols de diferença, que, ainda assim, 
conquista a vaga para a finalíssima.

O coordenador de futebol dorense, Victor Hugo “Pelego”  da 
Cas,  recebeu a medalha das mãos do vereador Marion Mortari.

O Dores é o time com o histórico 
mais sólido da competição. Somadas 
todas as partidas do time desde 
2011, o Dores conta com um 
retrospecto impressionante: em 226 
jogos, são apenas duas derrotas, 17 
empates e 207 vitórias.
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Mostra dance one dores
O evento é apenas uma preparação, um teste para que os bailarinos e coreógrafos do Clube Recreativo Dores 
sintam o que está funcionando e o que não está, em vista da mostra do final do ano. Ainda assim, o deslumbrante 
espetáculo reuniu quase duzentos participantes e lotou o ginásio poliesportivo da Sede Central.

No dia 5 de agosto, muito antes do horário marcado para o 
Jantar A Gosto, pessoas vestidas a rigor transitavam pela 
Sede Central dorense. Aqui e ali, entretanto, alguém passava 
com pressa vestindo tutu, colã justo ou mesmo jeans 
anormalmente rasgados, tudo muito colorido. A dissonância, 
neste caso, entregava o que era o evento — a Mostra de 
Dança da Cia. Dance One Clube Dores.

Ao longo da noite, foram apresentadas um total de 12 
apresentações. As coreografias nos estilos jazz, moderno 
e danças urbanas uniram 182 bailarinos, integrantes de 
turmas que iam desde o baby class até a categoria adulta. 
Prestigiando a arte apresentada pelos associados dorenses, 
o público  não deixou nada a desejar e compareceu em peso.

Segundo a professora de dança e organizadora do evento, 
Fabiana Ávila, a mostra teve como objetivo proporcionar 
aos bailarinos a magia do palco, experienciando novas 
emoções e sensações. Ela acrescenta que é uma excelente 
maneira de mostrar aos pais e familiares dos alunos o que foi 
trabalhado até a metade do ano.

Com a experiência da Mostra de Inverno, Fabiana destaca 
o quanto é possível reorientar o trabalho do dia a dia, 
no sentido de melhorar e aperfeiçoar as coreografias 
apresentadas. Dessa forma a expressividade e emoção 
transmitidos no Espetáculo de Final de Ano serão ainda 
maiores, fazendo um show cada vez mais bonito. “Foi linda 
nossa apresentação! Parabéns a todos os bailarinos que com 
muita graça brilharam e encantaram”, felicita a professora.
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Ao longo do dia 12 de agosto, o Ginásio 
Poliesportivo do Clube Recreativo 
Dores foi palco de um espetáculo de 
atitude e disciplina. Competidores de 
cinco estados brasileiros e do Uruguai 
subiram ao tatame para mostrar seus 
melhores movimentos no Dores Open 
International de Karate.

Ao todo, 200 atletas participaram 
das competições de kumite (luta) e 
kata (rotinas de movimentos), vindos 
de todo o Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina, São Paulo, Ceará 
e Uruguai. Até mesmo integrantes 
das seleções brasileira e uruguaia 
prestigiaram o evento dorense.

Nas 50 categorias do campeonato, os 
caratecas dorenses subiram oito vezes 
ao pódio. Entre os alunos da escolinha 
de Karate do Clube, Julia Braz de 
Castro e Inácio Camargo Buemo 
conquistaram o vice-campeonato em 
kata nas categorias Sub 10 e Sub 14, 
respectivamente. Além deles, cinco 
outros associados, que treinam com 
o antigo professor do Clube, André 
Maraschin, angariaram dois ouros e 
quatro pratas.

A materialização de um sonho

Logo após assumir a escolinha 
de karate dorense, o professor 
Andrei Rolim teve uma conversa 
despretensiosa com seu antecessor, 
André Maraschin, sobre como Santa 
Maria tinha porte para receber um 
torneio grande de Karate.

Então, apresentaram a ideia e, 
posteriormente, o projeto para os 
encarregados da Secretaria de Esporte 
e Lazer. A autorização das entidades 
do esporte, a FGK (Federação Gaúcha 
de Karate) e CBK (Confederação 
Brasileira de Karate), para a realização 
do campeonato foi dada rapidamente, 
em assembleia. Daí para diante, o 
trabalho de organização e divulgação 
passou para a fase braçal. O resultado, 
já sabemos, foi sucesso absoluto.
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Logo acima, a dorense Julia Braz 
de Castro recebe a medalha de 
prata de seu professor, Andrei 

Rolim. No topo, dois momentos da 
competição, um de kata (rotina de 

movimentos) e um de kumite (luta), 
e um dos cursos ministrados antes 

do início da competição. 

Mais do que competição, aprendizado

O evento completo não foi apenas a competição. Antes 
da parte vista pelo público, o Dores Open International de 
Karate ofereceu uma série atividades de aprimoramento 
para os caratecas. O primeiro curso foi ministrado em 10 
de agosto, dia em que a delegação do Uruguai chegou. O 
técnico da seleção uruguaia, Fernando Barrios, ministrou um 
treinamento com foco em técnicas para kumite.

Na véspera da competição, as atividades recomeçaram à tarde. 
O primeiro curso do dia foi sobre kata, com o professor José 
Maria Só. Logo em seguida, Diego Spigolon, técnico da Seleção 
Brasileira de Karate, e Natália Brozulato, atleta da Seleção, 
apresentaram o segundo curso sobre kumite. Simultaneamente, 
Eduardo Porchat, arbitro credenciado pela CBK e pela WKF 
(World Karate Federation), realizou uma clínica sobre arbitragem.

Ao final da tarde, Diego Spigolon ministrou sua segunda 
palestra, com o tema “Preparação de atletas de Karate”. O 
último curso do evento privilegiou a prata da casa — o ex-
professor dorense, André Maraschin, explanou sobre o tema 
“Como se forma um campeão”.

No dia 12, o campeonato iniciou devidamente. Para a abertura, 
o Clube contou com a presença ilustre de seu vice-presidente de 
Cultura, Alfran Caputi. Entre as autoridades do esporte, figurou 
o presidente da Federação Gaúcha de Karate, Celso Piaseski, 
além dos professores responsáveis pelos cursos. A abertura 
ficou completa com o juramento do atleta, realizado por todos os 
competidores. Para honrar os anfitriões, a carateca Julia Braz de 
Castro, da escolinha do Clube Dores foi escolhida para comandar.

Para o professor dorense, Andrei Rolim, Santa Maria e o Clube 
Recreativo Dores receberam o melhor campeonato de Karate do 
interior do estado. “Agradeço ao professor André Maraschin por 
confiar em mim para ajudá-lo a realizar este evento e ao Clube 
por nos dar todo suporte”, concluiu com humildade.
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Competição na infância faz bem?
Diante de inúmeros cenários e circunstâncias que configuram 
a infância e a adolescência, e mais especificamente, perante 
as constantes mudanças físicas e psicológicas, e o processo 
de formação da personalidade, há comumente a ocorrência de 
dúvidas e questionamentos entre os pais e familiares, como por 
exemplo: “Estimular à competição ou não?”.

O ambiente esportivo é um dos contextos mais comuns na 
infância em que a competição é inerente e geralmente é onde a 
criança recebe os primeiros estímulos para disputar, concorrer, 
pleitear. Naturalmente defrontando-se com essa situação, 
alguns pais restringem a participação dos filhos acreditando que 
não é aconselhável para a idade, outros estimulam desde 
muito cedo defendendo ser positivo e necessário. 
É saudável, então, desde criança envolver-se 
em competições? No esporte, com certeza! 
O esporte é uma ferramenta, acima de 
tudo, educativa. Além de promotor de 
saúde através de exercícios físicos - 
independente da modalidade esportiva 
— ele proporciona o desenvolvimento 
psicológico através de diversas situações 
que ocorrem no cenário esportivo.

Em se tratando de modalidades esportivas 
individuais, o Tênis caracteriza-se pela 
complexidade motora e exigência mental, sendo 
um esporte de alta demanda psicomotora. Atenção, 
concentração, equilíbrio emocional, tolerância à frustração (ou 
perseverança), desempenho sob pressão e sob adversidades, 
autoconfiança, motivação, respeito, inteligência tática e 
disciplina são algumas habilidades psicológicas fundamentais 
para o tenista e influenciam diretamente no seu desempenho. 
Essas habilidades podem ser influenciadas pela individualidade 
biológica, e pelos contextos onde a criança vive e se 
desenvolve, ou seja, o seu desenvolvimento é único e deve 
ser compreendido.

Esses componentes observam-se na prática quando se vê 
uma criança talentosa e dedicada jogando um torneio de 
Tênis, favorita ao título, quando, por exemplo, é repreendida, 
desconcentra-se ao olhar para a torcida, etc. Há a perda da auto 
confiança, sente-se pressão, desequilibra-se emocionalmente, 
e consequentemente, o desempenho é totalmente afetado, e 
a mesma perde um jogo tido como “fácil”. A criança que perde 

uma partida, por exemplo, dentro de um contexto ‘normal’, 
perde na quadra, mas aprende (e muito). Ela naturalmente 
reflete e avalia sua atuação, identifica falhas ou erros, e 
aos poucos, reconhece também os méritos do adversário, 
consequentemente desenvolve a disciplina e o respeito. 
Enquanto disputa um jogo, a criança passa a compreender 
aspectos táticos, e concomitantemente trabalha o raciocínio e a 
tomada de decisão, dirige sua atenção para o jogo e motiva-se.

As situações anteriormente exemplificadas transcendem o 
jogo, pois as exigências da vida não convidam, elas convocam. 
A vida é uma competição. Das brincadeiras da escola a prestar 

vestibular, de buscar o melhor currículo a prestar um 
concurso, pleitear vaga em uma empresa. As 

crianças aprendem e educam-se através do 
exemplo, e se bem orientadas e conduzidas, 

podem ter no e pelo esporte — e no Tênis 
— uma maneira divertida e saudável de 
jogar, socializar, saber perder e ganhar, 
adquirir autonomia e independência.

Pensando nos benefícios que a 
competição esportiva pode proporcionar, 

o Departamento de Tênis realiza desde 
2015 a Copinha Dores de Tênis que visa a 

integração, o incentivo à prática do esporte, 
e principalmente, o desenvolvimento dos valores 

que o jogar competindo propicia. Já ocorreram cinco 
edições da Copinha e a média de crianças participantes por 
edição aproxima-se de 35 pequenos tenistas. A Copinha tem 
um formato de competição classificatória, isto é, nenhum 
participante está desclassificado mesmo perdendo o primeiro 
jogo. O intuito desse formato é que as crianças joguem várias 
vezes com diferentes colegas. Todos são premiados com 
medalhas e também “sobem ao pódio” com os campeões.

A sexta edição da Copinha Dores de Tênis acontecerá no 
dia 7 de outubro. Convidamos os jovens tenistas dorenses a 
participarem!

O esporte — e claro, o Tênis —, pode ser uma peça-chave 
na educação e formação de crianças. Competir? Sim ou 
claro que sim?!

Por Juliana Appel Mortari
Profissional de Educação Física

e professora de Tênis

Ao lado, os 
participantes da 

etapa da Copinha 
de Tênis do Clube 

Dores realizada 
no dia 6 de 

maio, ao final da 
competição. Em 

frente, agachada, a 
professora, Juliana 

Appel Mortari.

As crianças 
aprendem e educam-se 

através do exemplo, e se bem 
orientadas e conduzidas, podem ter 
no e pelo esporte — e no Tênis — uma 

maneira divertida e saudável de 
jogar, socializar, saber perder e 

ganhar, adquirir autonomia e 
independência
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Fit All Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Fit All Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica localizada 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade 40 anos 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Multifuncional livre 3ª e 5ª 9h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga 15 anos 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga 15 anos 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga 15 anos 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Fit All Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Fit All Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb

a

ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança de Salão 12 anos +   3º e 5º  20h Fit All Barbara/Rafael

Dança Baby class 1 2 a 4 anos 6º 17h15min Sala de dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 a 4 anos 5ª 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana

Ballet classico Infantil 9 a 11 anos 6º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil I 4 a 6 anos 2º e 4º 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança infantil II 7 e 8 anos 3º e 6º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil III 9 e 10 anos 2º e 5º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IV 11 e 12  anos 3º e 5º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil V 13 e 14 anos 3º e 5º 20h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infanto-juvenil 15 e 16 anos 4º e 6º 18h Fit All Luiza

Dança Juvenil 17 e 18 anos 3º e 5º 20h Multiespaço Luiza

Ballet clássico infanto-juvenil 13 a 16 anos 2º e sáb 20h e 9h30min Sala de Dança 1 Fabiana

Dança urbana adulto 18 anos + 2º, 4º e sáb 19h e 13h30min Fit All Luiza

Dança Jazz/moderno adulto 16 anos + 4º, 6º e sáb 20h / 16h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IIIA 8 e 10 anos 4º e sáb 18h / 14h30 Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IVA 13 e 14 anos 2º/4º/6ª/sáb 19h/13h30 Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil VA 13 e 14 anos 3º e 5º 17h/ 20h Sala de Dança 1 Fabiana

dança ballet
street danceja

zz
A participação nas turmas abaixo será mediante avaliação do professor

Atestado médico é a sua segurança
Para garantir maior segurança durante 
a prática de exercícios, é necessário 

que se faça uma avaliação médica. 
A justificativa desta cobrança é 

fundamentada na preocupação 
com as situações em que 
o associado possui algum 

problema, mas não sabe. 

Nossa cultura é pautada 
no cuidado e não na 

prevenção, portanto, 
é muito mais comum 
do que se imagina 
a ocorrência de 
condições — 
especialmente 

cardiopatias — 
sem que a própria 
pessoa saiba. Além 

disso, quando se 
pede ao médico que 

faça este tipo de exame, serão 
testadas situações de estresse físico 

semelhantes às do exercício. Ninguém 
sabe o que acontecerá ao chegar no 
limite até que aconteça. Melhor que 
seja em um consultório médico, com 
apoio profissional.

A avaliação deve ser realizada 
tanto naquelas pessoas que vão 
iniciar atividade física. Para quem 
já participam de um programa de 
exercícios, o exame precisa ser refeito 
anualmente.

MEU Atestado VENCEU, e agora?

O associado que estiver com o 
atestado médico de liberação para 
atividades físicas vencido não poderá 
frequentar às aulas até a apresentação 
de um novo. Para evitar transtornos 
e interrupções nos treinos, o ideal é 
manter-se a par das datas. Talvez, se 
seu exame vence em três meses, seja 
hora de marcar seu checkup.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mirim misto 10 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil misto 13 a 15 anos 2ª, 4ª e 6ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei escolinha misto 9 a 12 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei Juvenil misto 15 a 18 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le

i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2011 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias

Futsal Sub 11 2006 e 2007 2ª, 4ªe 6ª 19h Quadra B Wilson

Futsal Sub 5 2012 2ª e 4ª 17h Quadra A Matias / Wilson

Futsal Sub 9 2008 / 2009 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra A Wilson

Futsal Sub 13 e 15 2002 a 2005 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra B Matias

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Infantil 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Infantil 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Infantil 12 a 14 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (avançado)

18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (iniciante)

18 anos + 6ª 18h30min Quadra didática Juliana

*Turmas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h10min Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Francisco

Judô >15 anos 2ª e 4ª 20h30min Sala dojô Francisco

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô Andrei

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô Andrei

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.



atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 15 anos 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 15 anos 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 15 anos 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 15 anos 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 15 anos 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 15 anos 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 15 anos 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 15 anos 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 15 anos 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 16h30min Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h

78 dorense em revista secretaria

Informações aos associados

Horários

va
lo

r 
da

 m
en

sa
lid

ad
e  Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 77,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 116,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 155,00

Efetivo D > =70 anos 116,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 232,50

Individual A < 21 anos 77,50

Individual B >= 21, <24 anos 116,25

Individual C > =24,<70 anos 155,00

Individual D > =70 anos 116,25

Patrimonial A < 21 anos 77,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial D > =70 anos 77,50

Patrimonial A/N dois títulos 77,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 77,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 77,50

Taxa de dependente 19,00

-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal.
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  
-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica) R$12,00 - validade: 30 dias
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social 
em dia.
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a 
secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br

Somente para quem for usar a piscina térmica

Válido a partir do dia 11/6/17
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